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PROGRAMA DE AÇÃO 2025  

 

 
ÁREA ESTRATÉGICA - I IDENTIDADE, AUTONOMIA E VALORES 

 

Objetivo Ação N.º 

 

Garantir e afirmar a 

identidade e autonomia 
das IPSS, assim como os 

valores que orientam a sua 
ação 

Comemorar o Dia da CNIS – 15 janeiro 

Reflexões sobre “Dirigentes das IPSS: Desafios, Direitos 

e Deveres” 

I.1 

Promoção e realização da Chama e da XVIII Festa da 

Solidariedade 
I.2 

Revisão do Regulamento Eleitoral da CNIS I.3 

Revisão do Estatuto das IPSS I.4 

 
ÁREA ESTRATÉGICA - II QUALIFICAÇÃO DA INTERVENÇÃO 

 

Objetivo Ação N.º 

Promover/organizar ações 
de formação para 

dirigentes e equipas de 

trabalhadores das IPSS 
 

Continuação da parceria com o IEFP para realização de 

ações de formação dos trabalhadores das IPSS, em 
formato online, nas áreas identificadas como 

necessidades de formação pelas próprias instituições 

II.1 

Realização de ações de formação para dirigentes das 
IPSS no âmbito do Projeto CNIS (financiado pelo 

Programa Pessoas 2030)  

II.2 

Realização de ações de formação-ação para 
trabalhadores e dirigentes das IPSS através de 

candidatura a apresentar ao Programa Pessoas 2030 

II.3 

Proporcionar apoio e 

acompanhamento técnico e 
jurídico às associadas 

Prestar apoio técnico e jurídico às associadas através da 
elaboração de pareceres, circulares técnicas e outros 

instrumentos de apoio, no âmbito do Projeto CNIS 

(financiado pelo Programa Pessoas 2030) 

II.4 

 

 
Organizar momentos de 

reflexão e debate sobre 

temas relevantes para a 
intervenção das IPSS 

 

Transversalidade da Educação nas respostas sociais e 
socioeducativas 

II.5 

Multidimensionalidade do Envelhecimento -  reflexão 
sobre a reconfiguração das respostas sociais dirigidas às 

pessoas idosas 

II.6 

Multiplicidade das vivências nas IPSS - sexualidade, 
afetos e relações de intimidade  das pessoas mais velhas 

e das pessoas com deficiência 

II.7 
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Reflexão sobre o estatuto do maior acompanhado  e 
modelos de representação legal e dos utentes das IPSS 

e o papel deste setor 

II.8 

Negociação do Contrato 

Coletivo de Trabalho, com 

as frentes sindicais 

Processo desenvolvido nos termos previamente definidos 
pela Direção da CNIS, privilegiando o diálogo com os 

sindicatos e assegurando o interesse dos trabalhadores 

e das Instituições 

II.9 

Publicação no Boletim de Trabalho e Emprego II.10 

Elaboração de diagnósticos 
económico-financeiros 

Realização de auditorias financeiras às Instituições 

associadas da CNIS que o solicitem, pelo  Gabinete de 
Auditoria, no âmbito do Projeto CNIS (financiado pelo 

Programa Pessoas 2030)  

II.11 

Central de Balanços 

Publicação dos dados dos estudos sobre a importância 
económica e social das IPSS em Portugal para os anos 

económicos de 2022 e 2023, no âmbito do Projeto CNIS 

(financiado pelo Programa Pessoas 2030) 

II.12 

Recolha e tratamento de dados relativamente ao ano de 

2024, no âmbito do Projeto CNIS (financiado pelo 

Programa Pessoas 2030) 

II.13 

Incentivar e apoiar a 
cooperação 

interinstitucional 
 

Reconfiguração da plataforma ROTASS – Rede 

Operacional e Técnica de Apoio ao Setor Solidário - 
ajustando-a às novas necessidades e transformando-a 

em código aberto para a interoperabilidade, no âmbito 
do Projeto CNIS: Capacitar, eNvolver, Inovar e 

Solucionar (financiado pelo Programa Pessoas 2030) 

II.14 

Divulgação de notícias e boas práticas através da 
newsletter semanal “Notícias à Sexta”, do jornal 

“Solidariedade” e respetivo site 

II.15 

 
ÁREA ESTRATÉGICA – III COOPERAÇÃO 

 

Objetivo Ação N.º 

Relativo ao Pacto de 
Cooperação para a 

Solidariedade Social 
 

Cálculo dos custos médios reais das diferentes respostas 
sociais, nas áreas da Ação Social, Educação e Saúde, 

pela Central de Balanços da CNIS, no âmbito do Projeto 

CNIS (financiado pelo Programa Pessoas 2030) 

III.1 

Cálculo dos custos técnicos das diferentes respostas 

sociais, nas áreas da Ação Social, Educação e Saúde, 
pelo Departamento Técnico da CNIS, no âmbito do 

Projeto CNIS (financiado pelo Programa Pessoas 2030) 

III.2 

Acompanhamento do cumprimento do Pacto de 

Cooperação para a Solidariedade Social 
III.3 
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No âmbito do 

Compromisso de 

Cooperação para 2025-
2026 

Realização de sessões explicativas do Compromisso de 
Cooperação para o Setor Social e Solidário – Protocolo 

para o biénio 2025-2026 às Associadas, incluindo às da 

Região Autónoma da Madeira 

III.4 

Encontros e reuniões com associadas e outras entidades 

das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira 
III.5 

Acompanhamento da execução do Compromisso de 
Cooperação 2025-2026, nas áreas da Ação Social, 

Educação e Saúde 

III.6 

Participação e acompanhamento das matérias ao nível 

da Comissão Nacional de Cooperação (CNC) 
III.7 

Acompanhamento e apoio aos representantes da CNIS 

nas Comissões Distritais de Cooperação (CDC) 
III.8 

Participação em comissões/grupos de trabalho e de 

acompanhamento que venham a ser criados nas áreas 

da Ação Social, Educação e da Saúde 

III.9 

Participação na elaboração da Adenda ao Compromisso 

de Cooperação para o Setor Social e Solidário – Protocolo 

para o biénio 2025-2026 

III.10 

Informações específicas, reuniões e encontros temáticos 

sobre temas relativos às associadas de base 
III.11 

Colaboração com a ANPC – 

Autoridade Nacional de 

Proteção Civil 

Promoção de ações junto das associadas sobre 
prevenção de riscos e catástrofes 

III.12 

Transferência de 
competências para os 

órgãos municipais e 
intermunicipais nas áreas 

da Ação Social, Educação e 

Saúde 

Monitorização e avaliação da execução do Protocolo 
celebrado com a ANMP – Associação Nacional de 

Municípios Portugueses e as restantes ORSSS – 
Organizações Representativas do Setor Social e Solidário 

III.13 

Coesão territorial 
Programas de Apoio, PT 

2030, PO Regionais, PRR 

Reuniões com CCDR com o objetivo de esclarecer e 

informar da natureza do Setor Social Solidário e de 

captação de recursos 

III.14 

Reuniões com Uniões Distritais e Federações III.15 

 
ÁREA ESTRATÉGICA – IV    CAPACITAÇÃO E ORGANIZAÇÃO INTERNA 

 

Objetivo Ação N.º 

Formação /Capacitação 

 

Proporcionar ações de formação aos trabalhadores da 

CNIS 
IV.1 

Elaboração de candidaturas da CNIS, no âmbito do 

Portugal 2030  
IV.2 
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Melhoria da eficácia e 

eficiência interna 

Incorporar medidas que contribuam para a promoção da 
igualdade de género, no âmbito do Projeto CNIS 

(financiado pelo Programa Pessoas 2030) 

IV.3 

Promover ações que permitam a inovação tecnológica e 
digitalização dos processos de trabalho, no âmbito do 

Projeto CNIS (financiado pelo Programa Pessoas 2030) 

IV.4 

Incorporar medidas e ou instrumentos que contribuam 
para um maior valor acrescentado ambiental, no âmbito 

do Projeto CNIS (financiado pelo Programa Pessoas 
2030) 

IV.5 

Apoio técnico à 
representação institucional 

da CNIS 

Apoio à preparação de intervenções a serem efetuadas 

pelos representantes da CNIS em diferentes eventos 
IV.6 

Preparação das matérias a serem discutidas/enviadas 
nas/às diversas instâncias, elaboração de pareceres 

técnicos, nomeadamente relativos a matérias legislativas 

e de cooperação 

IV.7 

 

Aprovado em Direção, 4 de novembro de 2024 
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 Orçamento 2025

SNC DESCRIÇÃO TOTAL

GASTOS

6221 Trabalhos especializados 284 714,54

6222 Publicidade propaganda 2 550,00

6223 Vigilancia e segurança 120,00

6224 Honorários 154 986,00

6226 Conservação reparação 15 000,00

6227 Serviços bancarios 270,00

Total 622 457 640,54

6233 Material escritório 2 375,00

Total 623 2 375,00

6241 Eletricidade 3 283,00

6243 Água 600,00

Total 624 3 883,00

6251 Deslocações  estadas 93 900,00

Total 625 93 900,00

6261 Rendas alugueres 6 150,00

6262 Comunicação 22 030,00

6263 Seguros 2 000,00

6265 Contencioso notariado 50,00

6267 Limpeza, conforto e decoração 370,00

6268 Outros serviços 50,00

Total 626 30 650,00

TOTAL FSE 588 448,54

631 Remunerações certas 196 602,00

632 Remunerações adicionais 5 998,66

635 Encargos s/ remunerações 43 842,25

636 Ac. trabalho 1 966,02

638 Outros gastos c/pessoal 884,10

TOTAL GASTOS COM PESSOAL 249 293,03

64 Depreciações e Amortizações 3 785,80

6881 Correçoes relativas exerc anteriores 4 830,00

6883 Quotas a pagar 4 396,00

6888 Distrib. gratuita jornais 3 600,00

TOTAL DE GASTOS 854 353,37

RENDIMENTOS

7221 Quotas a receber 109 165,00

7251 Receitas publicidade 20 000,00

7252 Assinaturas jornal de solidariedade 50,00

TOTAL- PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 129 215,00

7511 Protocolo cooperação 764 263,94

7522 Protocolo Cases 20 000,00

7531 Donativos 5 000,00

TOTAL SUBSIDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS EXPLORAÇÃO 789 263,94

7886 Consignação 0,5% IRS 500,00

7888 Patrocinios 5 000,00

7911 Juros obtidos de depositos      1 000,00

TOTAL DE RENDIMENTOS 924 978,94

RESULTADO LIQUIDO PERIODO 70 625,57
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Informações Adicionais 

Orçamento Previsional para 2025 

 

 

GASTOS 

Fornecimentos e Serviços Externos: 588 448.54 

Trabalhos Especializados = 284 714.54 

Referentes a ações contratualizados no decurso da execução do Projeto P2030, contratos de 

manutenção de equipamentos, certificação contas, serviço externo de limpeza, tipografia e 

produção de conteúdos inerente à produção jornal. 

 

Honorários = 154 986.00 

Referente a assessorias, jornalista, contabilista e responsável financeira 

 

Deslocação e Estadas = 93 900.00 

Decorrente da atividade indexada ao plano de atividades 

 

Gastos com Pessoal  

Remunerações e encargos sobre remunerações, correspondentes a 7 colaboradores = 246 

442.91 

Outros gastos (seguro, Higiene e Segurança Trabalho) = 2 850.12 

 

 

RENDIMENTOS 

 

Prestações de Serviço 

Quotas filiação direta = 17 ipss * 70.00 

Quotas filiação através uniões = 3085 * 35.00 

 

 


